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RESUMO: Introdução: As transformações contemporâneas nos mundos do trabalho têm impactado 
significativamente os campos da saúde e da educação, especialmente nos modos de formar profissionais, 
produzir cuidado e construir conhecimento. Nesse contexto, a micropolítica do trabalho emerge como 
um campo analítico relevante para compreender as relações de poder, os processos de subjetivação, as 
estratégias de resistência e a produção de sentidos que se desenvolvem no cotidiano das práticas laborais. 
Objetivo: Analisar as intersecções e tensões entre a micropolítica do trabalho e os processos formativos 
na saúde e na educação, explorando as estratégias de resistência e os sentidos produzidos nessas 
interfaces. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem qualitativa e 
caráter teórico-reflexivo. A busca foi realizada nas bases SciELO, LILACS, MEDLINE/PubMed e 
Google Scholar, utilizando descritores relacionados à micropolítica, educação permanente, trabalho em 
saúde e formação profissional, com recorte temporal de 2010 a 2025. A análise ocorreu de forma 
interpretativa e crítica, identificando categorias vinculadas às relações de poder, resistência e produção 
de sentidos. Resultados: Os resultados evidenciam que a micropolítica influencia diretamente a 
efetivação da educação permanente, favorecendo a reflexão sobre as práticas, a autoanálise e a construção 
coletiva de saberes. Destacam-se a formação no cotidiano, o protagonismo dos trabalhadores, a gestão 
participativa e a criação de estratégias inovadoras para qualificar o cuidado e a organização do trabalho. 
Conclusão: Conclui-se que a micropolítica constitui um campo dinâmico que molda as relações, 
promove resistências e potencializa a construção de sentidos, contribuindo para práticas mais 
humanizadas, críticas e alinhadas às necessidades dos serviços e dos usuários. 

Palavras-chave: Fluxo de Trabalho. Prática Profissional. Relações Interprofissionais. 
Práticas Interdisciplinares. Desempenho Profissional. 
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ABSTRACT: Introduction: Contemporary transformations in the worlds of work have 
significantly impacted the fields of health and education, particularly in the ways professionals 
are trained, care is produced, and knowledge is constructed. In this context, the micropolitics 
of work emerges as a relevant analytical field for understanding power relations, processes of 
subjectivation, strategies of resistance, and the production of meaning that develop in everyday 
work practices. Objective: To analyze the intersections and tensions between the micropolitics 
of work and formative processes in health and education, exploring resistance strategies and 
the meanings produced at these interfaces. Methodology: This is a narrative literature review 
with a qualitative approach and a theoretical-reflective character. The search was conducted in 
the SciELO, LILACS, MEDLINE/PubMed, and Google Scholar databases, using descriptors 
related to micropolitics, continuing education, health work, and professional training, with a 
time frame from 2010 to 2025. The analysis was carried out in an interpretative and critical 
manner, identifying categories linked to power relations, resistance, and the production of 
meaning. Results: The results show that micropolitics directly influences the implementation 
of continuing education, fostering reflection on practices, self-analysis, and the collective 
construction of knowledge. Training in everyday work, worker protagonism, participatory 
management, and the creation of innovative strategies to qualify care and work organization 
are highlighted. Conclusion: It is concluded that micropolitics constitutes a dynamic field that 
shapes relationships, promotes resistance, and enhances the construction of meaning, 
contributing to more humanized and critical practices aligned with the needs of services and 
users. 

Keywords: Workflow. Professional Practice. Interprofessional Relations. Interdisciplinary 
Practices. Professional Performance. 

RESUMEN: Introducción: Las transformaciones contemporáneas en los mundos del trabajo han 
impactado significativamente los campos de la salud y la educación, especialmente en los modos de 
formación de profesionales, producción del cuidado y construcción del conocimiento. En este contexto, 
la micropolítica del trabajo emerge como un campo analítico relevante para comprender las relaciones 
de poder, los procesos de subjetivación, las estrategias de resistencia y la producción de sentidos que se 
desarrollan en el cotidiano de las prácticas laborales. Objetivo: Analizar las intersecciones y tensiones 
entre la micropolítica del trabajo y los procesos formativos en salud y educación, explorando las 
estrategias de resistencia y los sentidos producidos en estas interfaces. Metodología: Se trata de una 
revisión narrativa de la literatura, con enfoque cualitativo y carácter teórico-reflexivo. La búsqueda se 
realizó en las bases de datos SciELO, LILACS, MEDLINE/PubMed y Google Scholar, utilizando 
descriptores relacionados con micropolítica, educación permanente, trabajo en salud y formación 
profesional, con un recorte temporal de 2010 a 2025. El análisis se llevó a cabo de manera interpretativa 
y crítica, identificando categorías vinculadas a las relaciones de poder, la resistencia y la producción de 
sentidos. Resultados: Los resultados evidencian que la micropolítica influye directamente en la 
efectividad de la educación permanente, favoreciendo la reflexión sobre las prácticas, el autoanálisis y 
la construcción colectiva de saberes. Se destacan la formación en el cotidiano, el protagonismo de los 
trabajadores, la gestión participativa y la creación de estrategias innovadoras para cualificar el cuidado 
y la organización del trabajo. Conclusión: Se concluye que la micropolítica constituye un campo 
dinámico que moldea las relaciones, promueve resistencias y potencia la construcción de sentidos, 
contribuyendo a prácticas más humanizadas, críticas y alineadas con las necesidades de los servicios y 
de los usuarios. 

Palabras clave: Flujo de Trabajo. Práctica Profesional. Relaciones Interprofesionales. Prácticas 
Interdisciplinarias. Desempeño Profesional. 
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1 INTRODUÇÃO 

As transformações contemporâneas nos mundos do trabalho têm produzido impactos 

significativos nos campos da saúde e da educação, especialmente no que se refere aos modos de 

formar, trabalhar e produzir cuidado e conhecimento. Nesse contexto, a micropolítica do 

trabalho emerge como um campo de análise crucial para compreender as relações de poder, as 

estratégias de resistência e os processos de produção de sentidos que se desenvolvem no 

cotidiano dessas práticas (Rodrigues et al., 2021).  

Os processos formativos não se limitam à transmissão de conteúdo ou técnicas, mas se 

constituem como espaços vivos de disputas, negociações e invenções cotidianas. (Piontkovsky 

et al., 2016) 

É nas dobras do trabalho real, atravessadas por relações de poder, saberes e afetos, que 

emergem práticas de resistência e produção de sentidos, conformando micropolíticas que 

orientam modos de agir, aprender e cuidar.  

Transformações do trabalho em saúde e educação 

Nas últimas décadas, os campos da saúde e da educação têm sido atravessados por 

profundas transformações nos modos de organização do trabalho, fortemente marcadas por 

processos de racionalização, intensificação e padronização das práticas. (Nedel et al., 2021) 

A incorporação de lógicas gerencialistas, de dispositivos de avaliação e de metas de 

desempenho tem reconfigurado o cotidiano laboral, produzindo tensionamentos entre o 

trabalho prescrito e o trabalho efetivamente realizado. (Moro & Amazarray, 2019) 

Nesse cenário, profissionais da saúde e da educação veem-se convocados a responder a 

múltiplas demandas institucionais, muitas vezes contraditórias, que incidem sobre seus modos 

de agir, ensinar, cuidar e aprender.(Fischborn et al., 2016) 

Tais transformações não se limitam à dimensão organizacional, mas incidem 

diretamente sobre os processos de subjetivação e sobre a produção de sentidos no trabalho.  

A intensificação do ritmo laboral, a precarização dos vínculos e a ampliação das 

exigências técnicas e emocionais impactam a autonomia profissional e reconfiguram as relações 

entre trabalhadores, usuários e instituições. (Franco et al., 2010) 

Ao mesmo tempo, esses contextos produzem brechas nas quais emergem práticas 

inventivas e formas de resistência cotidiana, evidenciando que o trabalho em saúde e em 

educação se constitui como um espaço micropolítico no qual se disputam sentidos, saberes e 

modos de existência.(Schweickardt et al., 2015) 
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Micropolítica do trabalho e processos formativos 

A micropolítica do trabalho refere-se aos modos como as relações de poder, os saberes, 

os afetos e os desejos se produzem e se atualizam no cotidiano das práticas laborais, para além 

das normativas institucionais e dos dispositivos formais de gestão. Nesse sentido, ela permite 

analisar as "linhas de fuga" e as "invenções" que os trabalhadores criam para transitar no 

processo de trabalho com liberdade de ação, construindo novos sentidos e práticas inovadoras 

(Barbosa et al., 2023; Barros et al., 2020).  

Nessa perspectiva, o trabalho não é compreendido apenas como uma atividade técnica 

ou instrumental, mas como um espaço de produção de subjetividades, de construção de 

identidades e de criação de vínculos sociais. É nesse âmbito micropolítico que as formações em 

saúde e educação se tornam territórios de experimentação e criação, onde o movimento de 

produzir-se e de experimentar o mundo se dá de forma contínua e interligada (Abrahão & 

Merhy, 2014).  

Nos campos da saúde e da educação, o trabalho não se reduz à execução de tarefas 

prescritas, mas se configura como um processo vivo, relacional e situado, no qual os sujeitos 

produzem sentidos, tomam decisões e inventam modos de agir frente às demandas concretas do 

dia a dia.  

Assim, a micropolítica evidencia que o trabalho é também um espaço de disputa e 

criação, no qual se articulam controle e autonomia, regulação e invenção. Dentro dessa 

dinâmica, a micropolítica se manifesta por meio das tecnologias de cuidado e gestão, que, 

embora aparentemente neutras, são permeadas por intencionalidades e produzem efeitos 

concretos nas relações e nos processos de trabalho (Donaduzzi et al., 2021).  

Os processos formativos, por sua vez, não se encerram nos espaços formais de ensino, 

mas se constituem continuamente no próprio exercício do trabalho. Isso significa que as 

interações e os desafios encontrados no cotidiano profissional são os verdadeiros catalisadores 

para a reelaboração de práticas e a construção de novos saberes, que emergem da experiência e 

do fazer (Yasui & García, 2018).  

A formação acontece nas interações entre profissionais, estudantes, usuários e 

instituições, sendo atravessada pelas condições materiais, organizacionais e subjetivas do 

trabalho. Nessa perspectiva, aprender e formar-se implicam engajamento com os desafios reais 

das práticas, bem como com os conflitos, os impasses e as possibilidades que emergem no 

cotidiano. É no "trabalho vivo", imerso na imprevisibilidade e na interação intersubjetiva, que 
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os trabalhadores da saúde e educação reinventam suas autonomias e produzem sentidos, muitas 

vezes em resistência às forças biopolíticas (Editores, 2022; Merhy et al., 2006).  

A produção de atos de saúde, um terreno onde predominam tecnologias leves, e a 

educação, enquanto espaço de construção coletiva de sentidos, são particularmente suscetíveis 

à micropolítica, visto que se desenvolvem em meio às incertezas e a um considerável grau de 

autonomia dos trabalhadores (Editores, 2022; Merhy et al., 2006).  

Diante da argumentação, o presente estudo tem como objetivo analisar as intersecções e 

tensões entre a micropolítica do trabalho e os processos formativos na saúde e educação, 

explorando as estratégias de resistência e a produção de sentidos que emergem nessas interfaces 

(Spinelli, 2016).  

2 LITERATURA 

Para tanto, este capítulo busca mapear as principais abordagens teóricas que subsidiam 

a compreensão da micropolítica do trabalho e dos processos formativos, com especial atenção 

às suas implicações para a atuação profissional nos campos da saúde e da educação.  

Além disso, procura-se identificar como a interação entre a educação e o trabalho em 

saúde pode gerar novos fatos e transformar realidades por meio do diálogo e da cogestão do 

processo de aprendizagem, destacando a relevância da experiência e das vivências na formação 

de profissionais engajados com os princípios do SUS (Vendruscolo et al., 2018; Yasui & García, 

2018).  

Esta abordagem permite reconhecer o potencial transformador da educação permanente 

em saúde, que se manifesta na capacidade de provocar deslocamentos nas práticas cotidianas e 

de incentivar a problematização constante das realidades de trabalho (Merhy et al., 2006).  

Esta perspectiva alinha-se à concepção de que a construção do conhecimento no trabalho 

não é meramente uma articulação de saberes ou um ato individual, mas sim um processo 

intrinsecamente político que remodela as formas de convivência e ação coletiva (Dias & 

Amador, 2023).  

Este processo de constante reconfiguração é fundamental para o desenvolvimento de 

uma formação que não apenas capacite tecnicamente os profissionais, mas que também os 

engaje criticamente na identificação e resolução de problemas, promovendo a inovação e a 

mudança institucional (Lourenço et al., 2023). 
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 Nesse cenário, a micropolítica reconhece o espaço de trabalho como um potente criador 

de novas subjetividades, essenciais para a mudança institucional e para a construção de um 

compromisso ético-político dos sujeitos (Araújo et al., 2021).  

Tal compromisso é vital para a transformação das práticas profissionais e da própria 

organização do trabalho, conforme proposto pela Política Nacional de Educação Permanente 

em Saúde, que enfatiza a problematização do processo de trabalho como ponto de partida para 

a capacitação (Goulart et al., 2020).  

Essa política se alicerça na ideia de que a formação contínua deve ser um processo 

dinâmico e contextualizado, capaz de fomentar a interprofissionalidade e a circularidade dos 

afetos entre os trabalhadores (Figueiredo et al., 2022).  

A micropolítica, nesse sentido, opera como um dispositivo de educação permanente em 

saúde, uma vez que revela as linhas que buscam capturar o trabalho vivo dos trabalhadores, ao 

mesmo tempo em que expõe os fluxos que operam por outras lógicas, não predeterminadas 

(Donaduzzi et al., 2021).  

Essa dinâmica possibilita uma "pedagogia em ato", onde a reflexão sobre as situações 

cotidianas e a resolução de "nós críticos" do trabalho se tornam o cerne do aprendizado e do 

desenvolvimento profissional (Rodrigues et al., 2021; Schweickardt et al., 2015). Adicionalmente, 

a Educação Permanente em Saúde pode ser compreendida como uma "caixa de ferramentas" 

micropolíticas, expandindo a autonomia dos trabalhadores e construindo espaços coletivos para 

práticas que respondam às necessidades dos usuários, moduladas pelo trabalho vivo (Rodrigues 

et al., 2021).  

Essa abordagem permite que a educação permanente atue diretamente na micropolítica 

do processo de trabalho, promovendo uma aprendizagem significativa que impacta a realidade 

dos serviços e dos trabalhadores (Rodrigues et al., 2021).  

A concretização dessas mudanças nos serviços de saúde exige intervenção nos espaços 

de encontro entre trabalhador e usuário, no "trabalho vivo em ato", onde a micropolítica se 

manifesta e onde as práticas são transformadas (Sampaio & Messias, 2022).  

Desse modo, o processo autoanalítico dos trabalhadores, ao refletir sobre as 

intencionalidades de suas ações e o uso das tecnologias de trabalho, confere potência à produção 

cotidiana, produzindo o cuidado de si para o cuidado do outro (Rodrigues et al., 2021).  

Essa dinâmica é fundamental para o aprimoramento contínuo da qualidade do 

atendimento e para a ressignificação das relações estabelecidas no âmbito da saúde, conforme 
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preconiza a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, que se propõe a ser uma 

estratégia de qualificação de trabalhadores e gestão (Goulart et al., 2020; Silva et al., 2016).  

3 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, do tipo revisão narrativa da literatura, 

com caráter teórico-reflexivo, voltado à análise da micropolítica do trabalho e suas interfaces 

com os processos formativos nos campos da saúde e da educação. A busca bibliográfica foi 

realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE/PubMed) e Google Scholar, selecionadas em razão de 

sua relevância para a produção científica nas áreas investigadas. 

Foram utilizados os descritores “micropolítica do trabalho”, “educação permanente em 

saúde”, “processos formativos”, “trabalho em saúde” e “formação profissional”, bem como seus 

correspondentes em inglês “micropolitics of work”, “continuing health education”, “training 

processes”, “health work” e “professional education” combinados por meio dos operadores 

booleanos AND e OR, a fim de ampliar a sensibilidade da busca. 

Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos originais, estudos de revisão e 

produções teóricas disponíveis na íntegra, publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, 

que abordassem diretamente a micropolítica, o trabalho e os processos formativos na saúde e na 

educação.  

Foram excluídos estudos duplicados, publicações que não dialogavam com o objeto 

proposto, resumos, editoriais, textos sem rigor científico e trabalhos indisponíveis na íntegra. 

Adotou-se um recorte temporal de 2010 a 2025, com o objetivo de contemplar produções 

contemporâneas e relevantes para o debate acadêmico, sem desconsiderar obras clássicas 

fundamentais à sustentação teórica do campo.  

A análise do material ocorreu de forma interpretativa e crítica, permitindo a 

identificação de categorias relacionadas às relações de poder no trabalho, às estratégias de 

resistência e à produção de sentidos nos processos formativos, contribuindo para uma 

compreensão ampliada das dinâmicas micropolíticas presentes no cotidiano profissional. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 2, fev. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

8 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste contexto, a análise dos resultados e discussões buscará evidenciar como as 

dinâmicas micropolíticas influenciam a efetivação da educação permanente em saúde e 

educação, bem como as estratégias de resistência e os sentidos produzidos pelos profissionais.  

Micropolítica do trabalho e tensões institucionais 

A micropolítica, ao expor a atuação dos trabalhadores e suas interações, revela as 

disputas de interesse e a capacidade de agência na produção de atos de saúde, elementos cruciais 

para a compreensão das tensões que emergem nas instituições (Goulart et al., 2020).  

Isso porque a educação permanente se configura como um instrumento estratégico para 

a gestão do trabalho e do cuidado, capaz de ressignificar as práticas e promover a subjetivação 

dos profissionais, transformando-os em agentes inovadores em seus próprios processos de 

trabalho (Santos et al., 2021).  

Essa ressignificação permite que as ações de saúde sejam constantemente 

problematizadas e reconstruídas, fomentando a reflexão sobre as práticas cotidianas e o 

desenvolvimento de novas abordagens (Goulart et al., 2020; Leite & Rocha, 2017).  

Tal dinamismo é essencial para que os profissionais se sintam motivados e engajados na 

construção de um cuidado mais qualificado e alinhado às necessidades da população (Lamante 

et al., 2019; Leite & Rocha, 2017). 

 Nesse sentido, a educação permanente em saúde assume um papel crucial ao possibilitar 

a visualização das problemáticas implícitas ao cotidiano de trabalho, facilitando a observação 

de desafios e lacunas de conhecimento que estimulam a autorreflexão individual e coletiva dos 

trabalhadores (Barbosa et al., 2023).  

Isso fortalece a capacidade de adaptação e inovação, permitindo que a equipe desenvolva 

respostas mais eficazes e contextualizadas aos desafios emergentes no setor da saúde (Rodrigues 

et al., 2021; Santos et al., 2021).  

Formação no cotidiano e produção de saberes 

Essa autoanálise contínua, onde os trabalhadores avaliam suas práticas e o processo de 

trabalho diário, fomenta a criação de novos conhecimentos e a ressignificação das atividades 

laborais (Santos et al., 2021).  

Essa abordagem proativa, que valoriza o agir criativo e o diálogo no próprio espaço de 

trabalho, transforma o cotidiano em um laboratório de inovações, onde a gestão do trabalho e o 

sentido do fazer se tornam um ato coletivo e implicado (Merhy et al., 2006). A educação 
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permanente em saúde, nesse contexto, atua como um catalisador para a produção de redes de 

ciência e saberes, integrando aportes inter e multidisciplinares, e desenvolvendo a sensibilidade 

ao outro (Editores, 2022).  

A articulação entre a teoria e a prática, mediada pela educação permanente, converte o 

ambiente de trabalho em um espaço de construção coletiva de conhecimento e de reinvenção 

das práticas, promovendo o protagonismo dos trabalhadores (Pires et al., 2018; Zancan & Canan, 

2023). É nesse cenário que a micropolítica do trabalho se manifesta, através da problematização 

e da autoanálise, como uma ferramenta potente para a gestão e qualificação dos processos de 

trabalho em saúde (Moreira et al., 2017) 

Estimulando a reflexão coletiva e a produção de conceitos e práticas alternativas para 

enfrentar os desafios cotidianos (Rodrigues et al., 2021).  Essa abordagem não apenas permite 

que os profissionais identifiquem e superem as dificuldades inerentes ao seu dia a dia, mas 

também cria um ambiente propício para a inovação e a atualização das práticas assistenciais e 

de gestão (Merhy et al., 2006).   

A gestão do coletivo, por meio da participação direta dos trabalhadores, democratiza os 

espaços de atuação e desenvolve a capacidade de aprender e ensinar, permitindo a criação de 

estratégias criativas para a melhoria da qualidade da atenção à saúde e a humanização do 

atendimento (Rodrigues et al., 2021). 

Tal envolvimento permite que os profissionais sejam coautores de seu próprio processo 

de reinvenção institucional, integrando novos conhecimentos no cuidado, gestão e formação em 

saúde (Rodrigues et al., 2021; Zancan & Canan, 2023).  

Isso se manifesta na capacidade de adaptação e na construção de novas competências e 

habilidades profissionais, que são fundamentais para responder às demandas dinâmicas da 

saúde (Fonseca et al., 2023).  

A partir da integração de saberes e experiências, emergem novas estratégias e práticas 

que podem otimizar o cuidado, a gestão e a própria formação em saúde, potencializando o 

diálogo e a construção coletiva de soluções inovadoras (Donaduzzi et al., 2021).  

Essas interações possibilitam a constituição de "um humanismo científico", que valoriza 

a ação educativa e solidária entre trabalhadores e usuários, bem como entre os próprios 

trabalhadores, promovendo uma gestão participativa e terapêutica (Matos et al., 2018).  

Resistências, sentidos e subjetivações 

Nesse contexto, a compreensão do trabalho como uma atividade dinâmica, em que os 

trabalhadores constantemente interagem com suas condições de trabalho e com os usuários, é 
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fundamental para desvelar as resistências e a produção de sentidos nas interfaces entre as 

formações (Fischborn et al., 2016).   

Essa perspectiva, ao reconhecer a capacidade de agência dos sujeitos, permite identificar 

como as micropolíticas cotidianas influenciam a reorganização dos serviços e das práticas em 

saúde (Filho & Lima, 2019; Ramos, 2013).  

A partir disso, a análise dos processos de formação-intervenção revela-se crucial para a 

ressignificação de saberes e poderes instituídos, possibilitando a emergência de novos modos de 

fazer saúde (simples, 2016).  

Tais processos não apenas questionam as lógicas dominantes, mas também impulsionam 

a construção de uma saúde mais humanizada e alinhada às necessidades da população, 

fomentando a corresponsabilidade e a autonomia dos sujeitos (Coelho et al., 2023; Trad & 

Esperidião, 2009).  

Nesse sentido, a problematização da experiência e da vivência dos trabalhadores permite 

a elaboração de processos de produção de saúde que ampliam a democratização institucional e 

desestabilizam os processos de exploração (Yasui & García, 2018). É a partir dessa análise crítica 

das práticas que se torna possível sustentar modos de cuidado mais inventivos e fortalecer a 

saúde dos próprios trabalhadores (Jundi et al., 2025). 

A micropolítica do trabalho emerge, então, como um campo fértil para a investigação e 

intervenção, ao considerar a prática e o potencial micropolítico do cotidiano, onde 

acontecimentos, encontros, relações e afetos moldam a gestão e os serviços de saúde 

(Schweickardt et al., 2015).  

Nesse espaço, as forças não abstratas se instauram nos processos relacionais entre 

gestores, trabalhadores e usuários, constituindo campos de força que moldam os modos de estar 

nos encontros e os processos de subjetivação (Lcm, 2021).  

Consequentemente, observa-se uma constante disputa pela orientação e organização do 

trabalho, onde as subjetividades se encontram e se produzem no ato do cuidado, desafiando as 

abordagens clássicas e revelando a invisibilidade de certas questões (Schweickardt et al., 2016).  

A micropolítica, nesse contexto, pode atuar tanto como um fator restritivo quanto como 

um propulsor para o acesso e a qualidade do cuidado, dependendo das dinâmicas relacionais e 

dos projetos singulares que emergem entre os atores envolvidos (Editores, 2022; Franco & 

Merhy, 2009). É nos encontros do cotidiano, permeados por saberes e concepções distintas entre 

produtores e consumidores de cuidado, que as tecnologias leves se manifestam, permitindo que 
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os trabalhadores atuem tecnicamente e assistencialmente, colocando o usuário e suas 

necessidades no foco da atenção e prática (expandido, 2016).  

Essa centralidade do usuário, impulsionada pela autonomia e criatividade do 

trabalhador, reflete a inevitabilidade de sua implicação na produção da vida e na microgestão 

do cuidado em saúde, a cada interação (Assis et al., 2010). 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a micropolítica do trabalho é um campo dinâmico que influencia 

diretamente a produção do cuidado e as relações interpessoais nos serviços de saúde (Editores, 

2022). 

De fato, a análise micropolítica do trabalho revela a constante interação entre as 

dimensões do poder, do saber e do agir, moldando a prestação de serviços de saúde e a 

experiência tanto dos trabalhadores quanto dos usuários (Editores, 2022a, 2022b).  

Assim, a micropolítica se manifesta no cotidiano dos serviços, nas relações interpessoais 

e nas estratégias de superação das limitações impostas pelas normas e pela própria estrutura do 

sistema (Argiles et al., 2018; Franco & Merhy, 2011).  

Ademais, ao debruçar-se sobre as práticas cotidianas, é possível perceber como os 

atravessamentos biopolíticos capturam os trabalhadores, mas também como as estratégias de 

escape produzem campos singulares e potentes de produção do cuidado (Editores, 2022).  

É nesse cenário de tensões e agenciamentos que a micropolítica se efetiva, promovendo 

a construção de sentidos e resistências (Editores, 2022). 
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